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------Mensagem original------- 

  

De: Pedro Aguiar Pinto 

Data: 06-04-2010 13:10:39 

Para: Povo_@yahoogroups.com 

Assunto: [Povo] A Igreja e a pedofilia 

  

  

Abaixo, pode ler uma entrevista que o Padre Gonçalo Portocarrero de Almada concedeu ao 

Expresso, tendo respondido por e-mail às perguntas que lhe foram feitas. A entrevista não foi 

usada na peça que o Expresso escreveu sobre o tema da pedofilia e a Igreja, sem que o Padre 

Gonçalo tenha recebido qualquer explicação ou sequer agradecimento pelo incómodo. Como me 

parece que é de utilidade para todos com autorização do autor, divulgo-a hoje, agradecendo desde 

já ao Padre Gonçalo a clareza com que trata o assunto. 

 

   

A Pedofilia e a Igreja 

  

1. Qual a sua opinião sobre o fenómeno da pedofilia na Igreja Católica? 

 Pe. Gonçalo Portocarrero de Almada: Como é evidente, não posso deixar de lamentar todos 

os crimes de abusos de menores. Não só lamento sinceramente todos os casos de pedofilia como 

espero que as entidades civis e eclesiais competentes tomem as medidas adequadas para a total 

erradicação deste fenómeno na sociedade e na Igreja.  

Não ignoro, contudo, que a esmagadora maioria destes casos ocorre no seio das famílias, sobretudo 

das mais disfuncionais, e das instituições do Estado, como o triste caso Casa Pia demonstrou, e não 

nas instituições da Igreja que, embora também vulneráveis, são, por regra, exemplares no seu 

desinteressado e muitas vezes heróico serviço aos mais necessitados.  

2. Como explica o facto deste fenómeno ter assolado a Igreja Católica?  

Pe. GPA: Há um manifesto exagero na afirmação de que este fenómeno tem «assolado a Igreja». 

Temo que o sensacionalismo criado à volta destes casos e o modo como a Igreja Católica tem sido a 

eles associada por certa imprensa não seja de todo inocente.  
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3. Quer exemplificar? 

Pe. GPA: Com certeza. Segundo Massimo Introvigne, que cita um estudo de 2004 do John Jay 

College of Criminal Justice, foram 958 os padres acusados de pedofilia nos Estados Unidos, num 

período de 42 anos, tendo resultado a condenação de 54, aproximadamente um por ano. Se se tiver 

em conta que nesse mesmo lapso de tempo foram condenados pelo crime de pedofilia 6.000 

professores de ginástica e treinadores desportivos, é necessário concluir que o principal alvo desta 

campanha mediática não é a pedofilia, que é apenas um pretexto, mas a Igreja e, mais 

especificamente, o Papa e o sacerdócio católico.  

Com efeito, é significativo que, citando Jerkins, a maior parte dos casos de abusos de menores 

protagonizados nos Estados Unidos por clérigos tenham sido perpetrados por pastores protestantes 

e não por padres católicos e, no entanto, contrariando a mais elementar justiça e objectividade, são 

apenas estes últimos, em termos mediáticos, os bodes expiatórios...  

4. Entende então que se trata de uma perseguição contra a Igreja Católica?  

Pe. GPA: Certamente. Qualquer pessoa de bem, mesmo não sendo católica, vê com preocupação 

esta crescente onda de intolerância laicista, porque sabe que, hostilizada a Igreja Católica ou 

neutralizada a sua acção social, quem fica a perder é a família, porque nem o Estado nem nenhuma 

outra instituição é capaz de assegurar o serviço que a Igreja Católica presta às famílias portuguesas, 

sobretudo às mais carenciadas.  

5. A Igreja portuguesa está a investigar com a necessária diligência as suspeitas sobre padres 

pedófilos?  

Pe. GPA: Muito embora a hierarquia eclesiástica não possa, nem deva, ignorar as suspeitas de 

padres pedófilos, não só não é sua principal missão investigar estes casos como também não conta 

com estruturas adequadas para uma tal missão.  

Mais do que a lógica da suspeita e da delação, tão ao gosto dos novos fariseus, a Igreja há dois mil 

anos que se rege pela lógica da confiança e do perdão, seguindo o exemplo do seu Mestre que, 

embora provocando a indignação dos hipócritas, desculpou a adúltera, como também perdoou a 

tripla traição de Pedro. Mais do que poder ou tribunal, a Igreja é comunhão e família e, por isso, 

alegra-se e sofre com todas as glórias e misérias dos seus filhos.  

A Igreja, que é santa na sua origem e nos seus fins, é pecadora nos seus membros militantes que, 

contudo, não enjeita, se neles reconhece um autêntico propósito de conversão.  

6. Quer com isso dizer que a Igreja condescende com a pedofilia do seu clero?  



 3 

 
Pe. GPA: De modo nenhum, pois a Igreja não condescende nunca com a prevaricação de quantos, 

investidos na especialíssima responsabilidade do ministério sacerdotal, desonram essa sua 

condição.  

Possivelmente, a condenação mais severa de todo o Evangelho é a que Cristo dirige precisamente 

aos pedófilos e a quantos são motivo de escândalo para os mais novos. Esse ensinamento 

evangélico, como todos os outros, não é letra morta na doutrina, nem na praxe eclesial.  

7. Pode dar alguns exemplos de documentos da Igreja sobre esta questão?  

Pe. GPA: Sem a pretensão de ser exaustivo, permita-me que, a este propósito, recorde alguns dos 

mais recentes documentos da Santa Sé sobre este particular:  

- a instrução Crimen sollicitacionis, de 1922 e que, em 1962, o Beato João XXIII reafirmou e na qual 

se esclarece a obrigação moral de denunciar estes casos; 

- o Código de Direito Canónico, que reafirma a excomunhão automática, ou seja, a imediata 

expulsão da Igreja, do confessor que alicia o penitente, qualquer que seja a sua idade ou género, 

para um acto de natureza sexual;  

- o Catecismo da Igreja Católica, que renova a condenação da pedofilia;  

- e o documento De delictis gravioribus, de 2001, que regulamenta o Motu Proprio Sacramentum 

Sanctitatis tutela, do Papa João Paulo II que, para evitar qualquer local encobrimento destes delitos, 

atribui a necessária competência à Congregação para a Doutrina da Fé, então presidida pelo actual 

Papa.  

8. Não obstante esta condenação formal da pedofilia, não é verdade que tem faltado vontade política 

de aplicar as correspondentes sanções?  

Pe. GPA: À hierarquia da Igreja não tem faltado a firmeza necessária para punir os eclesiásticos 

que incorreram em actos desta natureza. Foi o que aconteceu a um cardeal arcebispo de uma capital 

centro-europeia, que foi recluído num convento e proibido de qualquer acto público. Foi também o 

caso do fundador de uma prestigiada instituição religiosa, que foi também suspenso do ministério 

pastoral, demitido das suas funções de governo na estrutura eclesial por ele fundada, que foi sujeita 

a inspecção canónica, e obrigado a residir em regime de quase-detenção numa casa religiosa.  

9. E se se vier a verificar algum caso no clero português?  

Pe. GPA: Como se sabe, graças a Deus não há memória de nenhum sacerdote português, diocesano 

ou religioso, que tenha sido alguma vez condenado por um crime desta natureza. Se porventura se 



 4 

 
desse também entre nós algum caso, não tenho dúvidas de que o nosso episcopado, de acordo com 

as normas a que está obrigado, saberia agir com justiça e caridade.  

10. Concorda com as críticas veladas de vários sectores da sociedade que acusam a Igreja de pouco 

fazer para garantir a total transparência destes processos? A maioria dos casos suspeitos é, regra 

geral, arquivado pelo Ministério Público. Segundo algumas fontes policiais, «as vítimas retraem-se 

mais tarde, devido ao ascendente dos alegados agressores».  

Pe. GPA: Dada a minha sensibilidade cristã e formação jurídica, causa-me algum desconforto o uso 

e abuso de expressões tão vagas e perigosas como «críticas veladas», «casos suspeitos», «alegados 

agressores», porque tendem a criar uma suspeição generalizada. Há um princípio geral de inocência 

que não pode ser contrariado: um político, um professor, um padre ou um desempregado que seja 

burlão não faz da sua mesma condição todos os políticos, professores, padres ou desempregados. Se 

um violador que é engenheiro, como o recentemente detido, não infama todos os engenheiros, nem 

suscita uma caça aos engenheiros violadores, porque razão um padre pedófilo, se o houver, provoca 

esta tão desmedida reacção nos meios de comunicação social?!  

11. Pode-se dizer que a associação entre pedofilia e sacerdócio católico não é arbitrária, na medida 

em que é entre os padres que tendem a verificar-se delitos desta natureza?  

Pe. GPA: Não, porque uma tal pressuposição carece de fundamento, como as estatísticas mais 

recentes provam. Por exemplo, na Alemanha, segundo Andrea Tornielli foram notificados, desde 

1995, 210.000 casos de delitos contra menores, mas apenas 94 desses casos diziam respeito a 

eclesiásticos, ou seja, um para cada dois mil envolvia algum sacerdote ou religioso católico. O 

inquérito Ryan, sobre a situação na Irlanda, é também esclarecedor porque, num universo de 1090 

crimes cometidos contra menores em instituições educativas, os religiosos católicos acusados de 

abusos sexuais foram 23.  

12. Talvez alguém entenda que, muito embora haja também pedófilos que não são padres, o crime 

para que mais tendem os sacerdotes católicos é o abuso de menores.  

Pe. GPA: Também não é verdade porque, de acordo com Mons. Scicluna, perito da Congregação 

para a Doutrina da Fé, que é o organismo da Santa Sé que superintende estes casos, entre os anos 

2001 e 2010, houve notícia de 300 casos de pedofilia num total de 400.000 padres. Além disso, os 

abusos de menores são apenas 10% de todas as acções criminais praticadas por sacerdotes 

católicos.  

13. Mas do ponto de vista da psiquiatria, tudo leva a crer que o celibato sacerdotal é, em boa parte, 

responsável pelos abusos de menores realizados pelo clero católico…  
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Pe. GPA: Pelo contrário. Manfred Lutz, um psiquiatra especialista na matéria, afirmou que o 

celibato sacerdotal não só não incita à prática destes crimes como até favorece uma atitude de 

respeito e de ajuda aos menores. Esta conclusão científica prova-se também pelo facto de, entre os 

clérigos condenados por este crime, haver mais pastores protestantes, casados, do que sacerdotes 

católicos, celibatários, e ainda porque a grande maioria dos pedófilos são casados o que, 

obviamente, não pode ser usado contra o casamento.  

14. Consta na opinião pública que a maioria dos casos suspeitos de padres pedófilos, não é objecto 

de investigação, nem de posterior procedimento criminal…  

Pe. GPA: Se assim é, de facto, não é certamente por culpa da Igreja, que nada tem a ver com as 

investigações policiais, nem muito menos com as diligências judiciais.  

Embora se tenda a crer que a Igreja e o seu clero gozam de um tratamento de excelência na 

sociedade portuguesa, a verdade é que não deve haver instituição pública nem classe profissional 

mais maltratada nos media do que a Igreja Católica e os seus sacerdotes.  

15. Porque o diz?  

Pe. GPA: Permita-me que lhe dê um exemplo. Há uns meses atrás, um pacato pároco português foi 

detido com enorme aparato por quatro ou cinco polícias trajados a rigor, como se o pobre padre de 

aldeia fosse um perigoso terrorista, quando na realidade era apenas um mero caçador que tinha por 

licenciar algumas armas. À notícia, transmitida nos noticiários televisivos, foi dado um aparato que, 

de não ser dramático, teria sido ridículo, até porque aquele pacífico sexagenário não representava 

nenhum perigo público. Não foi com certeza por acaso que se forjou toda aquela fantástica 

encenação, como também não foi por acaso que se convidaram as televisões…  

Mas factos ocorridos há dezenas de anos numa instituição pública, como a Casa Pia, e de que foram 

vítimas dezenas de adolescentes, ainda não conhecem uma decisão judicial… Será isto justiça?!  

16. Mas não acha que o incumprimento de uma obrigação por um padre é um escândalo?  

Pe. GPA: É verdade que é exigível aos prestadores de serviços públicos uma especial 

responsabilidade: é razoável que o incumprimento de uma obrigação fiscal por parte um governante 

seja notícia, mas já o não seja se o prevaricador for um anónimo cidadão. Mas o escândalo não pode 

ser utilizado como arma de arremesso ideológica, sob pena de que aconteça aos padres católicos de 

agora o que aconteceu aos judeus alemães, durante o regime nazi. 

 17. Surpreendem-no estes casos de padres pedófilos? 
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Pe. GPA: Nenhum pecado é surpresa para nenhum padre e todos os padres sabemos que somos 

capazes de todos os erros e de todos os horrores. Não é por acaso que, na Semana Santa, a Igreja 

recorda o tristíssimo caso de Judas Iscariotes, que muito significativamente os evangelistas não 

silenciaram, quando poderiam tê-lo feito, a bem do prestígio da sua condição sacerdotal e do bom 

nome da Igreja. Graças a Deus conheço muitos padres, quer seculares como eu, quer religiosos, e 

confesso-lhe que não conheço nenhum que não mereça a minha admiração.  

18. Tem ouvido, mesmo que rumores, de casos de pedofilia por parte de alguns padres? Ou é uma 

completa surpresa para si a existência deste tipo de casos, que acabam por manchar o nome da 

instituição secular?  

Pe. GPA: Tenho uma enorme devoção por todos os meus irmãos sacerdotes, na certeza de que até 

no menos bom há, pelo menos, a grandeza do dom e da missão a que foi chamado. Também não 

ignoro que nenhum de nós, por mais qualidades que possa ter, é indigno dessa graça, pelo que 

nunca me surpreenderá encontrar nos outros alguma da miséria que diariamente descubro em 

mim. Mas, mesmo que essa constatação possa de algum modo perturbar-me, confesso-lhe que mais 

do que a traição de Judas, me admira a santidade e o martírio dos outros onze apóstolos. Talvez por 

isso, não tenho tempo para ouvir esses rumores de que fala, ou tempo para olhar para essas 

manchas a que alude e que não ignoro, porque prefiro contemplar a eterna beleza da Igreja, que 

procuro amar com todo o meu coração.  

19. Já denunciou algum caso às autoridades eclesiásticas?  

Pe. GPA: Denunciar é um termo que não faz parte do meu dicionário e, como padre, a minha 

missão não é acusar o culpado, mas perdoar o arrependido.  

20. Já teve alguma suspeita de abusos por parte de algum colega seu?  

 Pe. GPA: Como não é meu hábito falar das vidas alheias, permita-me que, em vez de falar dos 

meus colegas, lhe diga o que eu desejaria que me acontecesse se caísse numa dessas situações, até 

porque é isso mesmo que desejo aos meus irmãos sacerdotes. 

 Se tivesse um dia a desgraça de incorrer nalgum comportamento menos próprio da minha condição 

sacerdotal, agradeceria que os meus irmãos na fé, padres ou não, tivessem a coragem de me fazerem 

a correcção fraterna, tal como Nosso Senhor determinou. Se o meu desvario persistisse, não 

obstante essa caridosa advertência, aceitaria de muito bom grado que o meu bispo utilizasse todos 

os meios ao seu dispor, sem excluir os civis e penais, para a minha emenda, na certeza de que essa 

expiação, embora dolorosa, contribuiria decerto para o bem das almas e para a minha salvação. 

  


